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CONTROLE  MARCADAS  DATA 

Q: 15 A: %:     

 

QUESTÃO 01 (PSC UFAM 2021) 
 

As manifestações literárias ocorridas no Brasil 
durante o século XVI foram nomeadas de 
Quinhentismo. Essas manifestações introduziram a 
cultura europeia em terras brasileiras e 
corresponderam às origens da literatura no país, 
mas sem uma cosmovisão do homem nativo. Os 
seus maiores representantes estão entre os 
jesuítas que para cá vieram com o intuito de 
catequisar o índio.  Um desses jesuítas foi o padre 
Manuel da Nóbrega sobre quem pode-se afirmar 
que:  
 
I. seu trabalho missionário tem cunho literário por 
refletir o momento religioso da Reforma 
Protestante.  
II. sua obra, Diálogo sobre a conversão do gentio, é 
incluída nas histórias literárias brasileiras e 
classificada como literatura de informação.  
III. o Diálogo sobre a conversão do gentio é um 
romance que fala do índio ocupando, no 
imaginário póscolonial, o lugar que lhe competia: 
o papel de rebelde.  
IV. via na conversão e na natureza dos índios o 
reconhecimento de sua humanidade, pois tinham 
as faculdades que escolasticamente definem a 
pessoa humana, a inteligência, a memória e a 
vontade, embotadas e corrompidas pelas 
abominações de péssimos hábitos.  
 
Assinale a alternativa CORRETA:  
a) Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.  
b) Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.  
c) Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.  
d) Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.  
e) Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.  

QUESTÃO 02 (PSC UFAM 2020) 
 

A descoberta das terras ameríndias, 
particularmente as brasileiras, motivou diversas 
expedições com objetivos específicos: descrição 
da terra e do povo; catalogação das espécies da 
fauna e da flora para fins econômicos. Nesse 
contexto, muitos relatos foram feitos pelos 
expedicionários. Leia o excerto a seguir e depois 
considere as afirmativas que seguem:  
“―Capítulo sexto – Das fruitas da terra”  
Também ha huma fruta que lhe chamão Bananas, 
e pela língua dos indios Pacovas: ha na terra muita 
abundancia dellas: perecem-se na feição com 
pepinos, nascem numas arvores mui tenras e não 
são muito altas, nem têm ramos senão folhas mui 
compridas e largas. [...] Esta he huma fruita mui 
sabrosa e das boas que ha na terra, tem huma 
pelle como de figo, a qual lhes lanção fora quando 
as querem comer e se come muitas dellas fazem 
dano á saude e causão febre a quem se 
desmanda nellas. Com esta fruita se mantem a 
maior parte dos escravos desta terra, porque 
assadas verdes passão por mantimento e quasi 
tem sustancia de pão. Ha duas qualidades desta 
fruita, humas são pequenas como figos berjaçotes, 
as outras são maiores e mais compridas. Estas 
pequenas têm dentro em si huma cousa estranha, 
a qual he que quando as cortão pelo meio com 
huma faca ou por qualquer parte que seja acha-
se nellas hum signal à maneira de Crucifixo, e assi 
totalmente o parecem. [...]”  
 
Analise as afirmativas a seguir:  
I. Embora seja um fruto indigesto, quando 
consumida em exagero, o autor sugere que se 
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enviem bananas a Portugal para mantimento, 
considerando seu potencial nutritivo e medicinal.  
II. A banana deve ser sacralizada uma vez que traz 
o crucifixo, símbolo do cristianismo, em seu interior.  
III. O excerto cumpre a função de informar à corte 
portuguesa sobre elementos da flora brasileira e 
seu potencial econômico.  
IV. A linguagem usada pelo autor retrata uma 
realidade desconhecida e estranha aos europeus 
e, para aproximar o leitor da realidade retratada, 
recorre à comparação a frutos europeus.  
V. A partir da descrição do cronista de uma terra 
exótica e misteriosa, sugere-se a visão de um 
paraíso abençoado por Deus.  
 
Assinale a alternativa correta:  
a) Somente as afirmativas I, II e V são verdadeiras.  
b) Somente as afirmativas I, III e IV são verdadeiras.  
c) Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.  
d) Somente as afirmativas II e V são verdadeiras.  
e) Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.  
 

QUESTÃO 03 (PSC UFAM 2019) 
 

Porém o melhor fruto, que nela se pode fazer, me 
parece que será salvar esta gente. E esta deve ser 
a principal semente que Vossa Alteza em ela deve 
lançar.  E que aí não houvesse mais que ter aqui 
esta pousada para esta navegação de Calecute, 
bastaria. Quando mais disposição para se nela 
cumprir e fazer o que Vossa Alteza tanto deseja, a 
saber, acrescentamento da nossa santa fé.  E 
nesta maneira, Senhor, dou aqui a Vossa Alteza do 
que nesta vossa terra vi. E, se algum pouco me 
alonguei, Ela me perdoe, que o desejo que tinha, de 
Vos tudo dizer, mo fez assim pôr pelo miúdo. 
(Trecho da Carta de Pero Vaz de Caminha)  
 
A partir da leitura do trecho, assinale a 
alternativa CORRETA:  
a) A conclusão de Pero Vaz de Caminha sobre a 
terra descoberta pelos navegadores portugueses 
é de sua grande valia enquanto entreposto.  

b) A Carta de Pero de Caminha foi encomendada 
por José de Anchieta, que viria para a terra 
descoberta santificar os índios.  
c) A Carta dá ênfase maior ao grande trunfo de 
Portugal, que era a navegação a Calecute.  
d) Caminha pede perdão por, ao escrever com 
tantas minúcias, ter faltado com a verdade.  
e) O registro de Pero Vaz de Caminha, ao 
vislumbrar a possibilidade de salvar almas na terra 
descoberta, destaca a fé católica da monarquia 
portuguesa. 
 

QUESTÃO 04 (PSC UFAM 2018) 
 

Assinale o item que comprova o objetivo da ação 
missionária jesuítica de catequizar os povos nos 
versos de “A Santa Inês”, do Pe. José de Anchieta.  
a) Virginal cabeça  
pola fé cortada,  
com vossa chegada,  
já ninguém pereça.  
b) Vós sois, cordeirinha,  
de Iesu formoso,  
mas o vosso esposo  
já vos fez rainha.  
c) Não se vende em praça este pão de vida, 
porque é comida que se dá de graça.  
d) Entrai ad altare Dei, virgem mártir mui formosa, 
pois que sois tão digna esposa de Iesu, que é sumo 
rei.  
e) Naquele lugar estreito cabereis bem com Jesus, 
Pois ele, com sua cruz, vos coube dentro no peito, ó 
virgem de grão respeito. 
 

QUESTÃO 05 (PSC UFAM 2017) 
 

Leia o seguinte fragmento da Carta de Pero Vaz de 
Caminha e assinale a alternativa CORRETA:  
“Mesmo que o capitão-mor desta vossa frota e 
também os outros capitães escrevam a Vossa 
Alteza a notícia do achamento desta vossa nova 
terra, que nesta navegação ora se achou, não 
deixarei também de dar minha conta disso a 
Vossa Alteza, como eu melhor puder, ainda que - 
para o bem contar e falar, o saiba fazer pior que 
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todos. Porém, tome Vossa Alteza minha ignorância 
por boa vontade; e creia, como certo, que não hei 
de pôr aqui mais que aquilo que vi e me pareceu, 
nem para aformosear nem para afear”. 
a) O texto é meramente informativo, com uma 
linguagem objetiva e referencial.  
b) A carta é o único documento informativo sobre 
o início da colonização brasileira.  
c) A carta é dirigida a Pedro Álvares Cabral.  
d) A carta traz uma descrição científica da 
natureza brasileira, com fins catalográficos.  
e) Considerada como “certidão de nascimento” do 
Brasil, a Carta constitui a principal fonte de 
informações sobre o descobrimento.  
 

QUESTÃO 06 (PSC UFAM 2015) 
 

Leia os trechos abaixo, pertencentes à “Carta”, de 
Pero Vaz de Caminha:  
O Capitão, quando eles vieram, estava sentado em 
uma cadeira, bem vestido, com um colar de ouro 
mui grande ao pescoço, e aos pés uma alcatifa por 
estrado. Sancho de Tovar, Simão de Miranda, 
Nicolau Coelho, Aires Correa e nós outros que aqui 
na nau com ele vamos, sentados no chão, pela 
alcatifa. Acenderam-se tochas. Entraram. Mas não 
fizeram sinal de cortesia, nem de falar ao Capitão 
nem a ninguém. Porém um deles pôs olho no colar 
do Capitão, e começou de acenar com a mão para 
a terra e depois para o colar, como que nos 
dizendo que ali havia ouro. Também olhou para 
um castiçal de prata e assim mesmo acenava 
para a terra e novamente para o castiçal, como se 
lá também houvesse prata.  
Mostraram-lhes um papagaio pardo que o 
capitão traz consigo; tomaram-no logo na mão e 
acenaram para a terra, como quem diz que os 
havia ali. Mostraram-lhes um carneiro: não fizeram 
caso. Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram 
medo dela; não lhe queriam pôr a mão; e depois a 
tomaram como que espantados.  
Viu um deles umas contas de rosário, brancas; 
acenou que lhas dessem, folgou muito com elas e 
lançou-as ao pescoço. Depois tirou-as e enrolou-
as no braço e acenava para a terra e de novo para 

as contas e para o colar do Capitão, como dizendo 
que dariam ouro por aquilo.  
Sobre o texto acima, fazem-se as seguintes 
afirmativas:  
I. O cronista procura valorizar o cristianismo, 
ideologia que seria um dos braços da colonização, 
mediante referência ao interesse do gentio pelo 
rosário.  
II. Caminha registra pormenores em ritmo 
sincopado (“Acenderam-se tochas. Entraram”), o 
que mostra o literato latente que havia nele.  
III. Com as referências à existência de ouro e prata 
em terra, Caminha procura despertar o interesse 
do rei de Portugal, D. Manuel.  
IV. O carneiro e a galinha eram animais que os 
portugueses traziam para a sua alimentação a 
bordo e que não existiam no Brasil.  
V. Como escrivão da frota de Cabral, a quem 
chama de Capitão, Caminha procurou ser fiel à 
realidade, a fim de bem informar a Coroa 
Portuguesa.  
Assinale a alternativa correta:  
a) Somente as afirmativas I, II e V estão corretas  
b) Somente as afirmativas I, III e IV estão corretas  
c) Somente as afirmativas II, III e IV estão corretas  
d) Somente as afirmativas II, III e V estão corretas  
e) Todas as afirmativas estão corretas 
 

QUESTÃO 07 (PSC UFAM 2014) 
 

Leia os enunciados abaixo e assinale aquele que 
NÃO se refere de modo correto a acontecimentos 
e fatos do período conhecido como 
Quinhentismo:  
a) Os jesuítas, à semelhança do que fizeram com 
os índios, defenderam os negros da exploração e 
da libidinagem dos brancos, condenando a 
escravidão.  
b) Foi um período marcado pela ascensão da 
burguesia, com a consequente destruição das 
estruturas feudais e o fortalecimento das 
monarquias europeias.  
c) O Brasil não era sujeito de sua história e assumia 
apenas, em relação à metrópole, a condição de 
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terra a ser ocupada e onde se podia plantar cana-
de-açúcar.  
d) Na atividade literária praticada pelos 
missionários da Companhia de Jesus, as intenções 
doutrinárias e pedagógicas prevaleciam sobre as 
estéticas.  
e) A família senhorial, estabelecida a partir da 
lavoura canavieira escravocrata, foi, acima do 
clero, o poder político, tornando-se a força 
colonizadora por excelência.  
 

QUESTÃO 08 (PSC UFAM 2013) 
 

Marque a opção que NÃO se relaciona, direta ou 
indiretamente, ao período em que aconteceu a 
chamada literatura dos viajantes e dos jesuítas:  
a) As obras dessa fase refletem certos aspectos da 
realidade brasileira, evidenciando traços de uma 
consciência nacional.  
b) As concepções medievais perdem espaço para 
os novos conceitos e valores fundados no ideário 
renascentista.  
c) Esse ciclo da Literatura Brasileira correspondeu 
ao momento inicial da colonização de nosso país.  
d) Os"textos corresponderam à necessidade de 
informações que confirmassem a viabilidade 
econômica da empresa colonial.  
e) Viveu-se um período de delírio e espírito 
aventureiro, com a “descoberta” de novas terras e 
povos tidos como exóticos.  
 

QUESTÃO 09 (PSC UFAM 2021) 
 

Os críticos literários não são unânimes quando 
pretendem fixar uma data de nascimento para a 
literatura no Brasil. Assinale a alternativa que 
traga um excerto que não é cogitado como 
iniciador dessa literatura:  
a) A partida de Belém foi – como Vossa Alteza 
sabe, segunda-feira 9 de março. E sábado, 14 do 
dito mês, entre as 8 e 9 horas, nos achamos entre 
as Canárias, mais perto da Grande Canária. E ali 
andamos todo aquele dia em calma, à vista delas, 
obra de três a quatro léguas. E domingo, 22 do dito 
mês, às dez horas mais ou menos, houvemos vista 

das ilhas de Cabo Verde, a saber da ilha de São 
Nicolau, segundo o dito de Pero Escolar, piloto. [...] 
Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos 
vista de terra! A saber, primeiramente de um 
grande monte, muito alto e redondo; e de outras 
serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com 
grandes arvoredos; ao qual monte alto o capitão 
pôs o nome de O Monte Pascoal e à terra A Terra 
de Vera Cruz!  
b) No meio das tabas de amenos verdores,  
Cercadas de troncos — cobertos de flores,  
Alteiam-se os tetos d’altiva nação;  
São muitos seus filhos, nos ânimos fortes,  
Temíveis na guerra, que em densas coortes  
Assombram das matas a imensa extensão.  
c) Além, muito além daquela serra, que ainda 
azula no horizonte, nasceu Iracema. Iracema, a 
virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos 
mais negros que a asa da graúna, e mais longos 
que seu talhe de palmeira.  
O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem 
a baunilha recendia no bosque como seu hálito 
perfumado.  
Mais rápida que a corça selvagem, a morena 
virgem corria o sertão e as matas do Ipu, onde 
campeava sua guerreira tribo, da grande nação 
tabajara. O pé grácil e nu, mal roçando, alisava 
apenas a verde pelúcia que vestia a terra com as 
primeiras águas.  
d) Ó Guerreiros da Taba sagrada,  
Ó Guerreiros da Tribo Tupi,  
Falam Deuses nos cantos do Piaga,  
Ó Guerreiros, meus cantos ouvi.  
e) Vês! Ninguém assistiu ao formidável  
Enterro de tua última quimera.  
Somente a Ingratidão - esta pantera –  
Foi tua companheira inseparável!  
 

QUESTÃO 10 (PSC UFAM 2005) 
 

A respeito das primeiras manifestações literárias 
no Brasil, NÃO é correto afirmar: 
a)   José de Anchieta escreveu um manual prático, 
intitulado Diálogo sobre a conversão do gentio, 
com evidentes intenções pedagógicas, nele 
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expondo sobre a melhor forma de lidar com os 
indígenas. 
b)   Em sua Carta, Pero Vaz de Caminha descreveu 
a paisagem do litoral brasileiro e o aspecto físico 
dos índios, admirando-se da ausência de 
preconceito que eles demonstravam em relação 
ao próprio corpo e à nudez. 
c)   Pero de Magalhães Gandavo, demonstrando 
total incompreensão, julgou os índios de forma 
irônica, dizendo que, por não possuírem em sua 
língua as letras F, L e R, não podiam ter nem Fé, nem 
Lei, nem Rei. 
d)   Os textos dos viajantes, no primeiro século de 
vida do Brasil, foram escritos com o objetivo de 
informar a Coroa Portuguesa sobre as 
potencialidades econômicas da nova terra. 
e)   A Carta de Pero Vaz de Caminha é um 
documento fundado numa visão mercantilista (a 
conquista de bens materiais) e no espírito religioso 
(dilatação da fé cristã e a conquista de novas 
almas para a cristandade). 
 

QUESTÃO 11 (PSC UFAM 2004) 
 

Caracteriza a literatura dos viajantes, no primeiro 
século de existência do Brasil: 
a)  A constatação de que a terra não possuía nem 
ouro nem prata em grande quantidade e que, por 
isso, não merecia ser explorada. 
b)  O espanto do europeu diante do desconhecido, 
de um mundo estranho e fascinante, encarado 
como a própria representação do paraíso. 
c)   A aceitação do índio como um indivíduo que, 
embora praticasse uma religião diferente, deveria 
ter sua cultura respeitada. 
d)  O registro de que se fazia necessário estudar as 
diversas línguas existentes, como forma de manter 
um saudável intercâmbio com os povos nativos. 
e)  O elogio dos índios pela sua falta de ambição 
quanto ao acúmulo de bens materiais, o que os 
fazia viver felizes. 
  
 
 

QUESTÃO 12 (UFRR) 
 

A propósito dos primórdios da Literatura Brasileira, 
Alfredo Bosi diz que: 
Os primeiros escritos da nossa vida documentam 
precisamente a instauração do processo: são 
informações que viajantes e missionários 
europeus colheram sobre a natureza do homem 
brasileiro. Enquanto informação, não pertencem à 
categoria do literário, mas à pura crônica histórica 
e, por isso, há quem as omita por escrúpulo 
estético (José Veríssimo, por exemplo, na sua 
História da Literatura Brasileira). No entanto, a pré-
história das nossas letras interessa como reflexo 
da visão do mundo e da linguagem que nos 
legaram os primeiros observadores do país. 

BOSI, Alfredo. História concisa da Literatura Brasileira. 47.ed. 
São Paulo: Cultrix, 2006 

São exemplos de textos de informação de que o 
autor fala acima: 
a) Carta, de Pero Vaz de Caminha; Sermão da 
Sexagésima, de Pe. Antonio Vieira; Caramuru, de 
Frei José de Santa Rita Durão. 
b) Diário de Navegação, de Pero Lopes de Sousa; 
Canção do Exílio, de Gonçalves Dias; As Joias da 
Coroa, de Raul Pompéia. 
c) Carta, de Pero Vaz de Caminha; Caramuru, de 
Frei José de Santa Rita Durão; Os Índios do 
Jaguaribe, de Franklin Távora. 
d) Diálogo sobre a conversão do gentio, do Pe. 
Manuel da Nóbrega; Sermão da Sexagésima, de 
Pe. Antonio Vieira; Canção do Exílio, de Gonçalves 
Dias. 
e) Diálogo sobre a conversão do gentio, de Pe. 
Manuel da Nóbrega; Carta, de Pero Vaz de 
Caminha; Diário de Navegação, de Pero Lopes de 
Sousa. 
  

QUESTÃO 13 (UFN) 
 

(UFN) Leia os trechos a seguir. 
Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata 
nela, ou outra coisa de metal, ou ferro; nem lha 
vimos. Contudo a terra em si é de muito bons ares 
frescos e temperados como os de Entre-Douro-e-
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Minho, porque neste tempo d'agora assim os 
achávamos como os de lá. Águas são muitas; 
infinitas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-
a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das 
águas que tem! 
  
Contudo, o melhor fruto que dela se pode tirar 
parece-me que será salvar esta gente. E esta deve 
ser a principal semente que Vossa Alteza em ela 
deve lançar[...] 
  
E desta maneira dou aqui a Vossa Alteza conta do 
que nesta Vossa terra vi. E se a um pouco alonguei, 
Ela me perdoe [...] 
  

(Fonte: Carta a El Rei D. Manuel, Dominus: São Paulo, 1963. Texto proveniente de: A 
Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro. Disponível em: 

http://www.dominiopublico.gov.br/down-load/texto/bv000292.pdf) 

  
Considerando os trechos da Carta a El Rei D. 
Manuel, assinale V (verdadeiro) ou F (falso) para 
as afirmações a seguir. 
 (  ) Trata-se de trechos que fazem parte das 
últimas informações da Carta de Pero Vaz de 
Caminha sobre o “achamento” do Brasil. 
(  ) Sobrepõe as riquezas naturais encontradas no 
local, como a água, à necessidade de salvação do 
povo habitante da terra encontrada. 
(  ) Compara o clima da terra recém-descoberta 
com o clima de uma região localizada em 
Portugal. 
(  ) Do ponto de vista literário, pode-se dizer que os 
trechos fazem parte de uma literatura que se con-
vencionou chamar “crônicas de viagem” ou 
“literatura informativa”. 
(  ) O trecho destacado permite inferir que o único 
interesse dos colonizadores residia na salvação do 
povo que vivia na terra ora encontrada. 
  
A sequência correta é 
a)  F – V – F – F – F. 
b) V – V – F – F – V. 
c) V – F – V – V – F. 
d) V – V – F – V – V. 
e) F – F – V – V – F. 
 

QUESTÃO 14 (UCS) 
 

Com base na Carta do Achamento, de Pero Vaz de 
Caminha, considere as seguintes afirmações. 
I. Na Carta, o escrivão Caminha descreve o 
descobrimento de uma nova terra, chamando a 
atenção para a beleza natural, a fertilidade, a 
cordialidade dos índios e as riquezas. 
II. No texto, é possível perceber um dos objetivos da 
expansão marítima de Portugal: catequização dos 
gentios para a ampliação do mundo cristão. 
III. A Carta, um dos relatos que fazem parte da 
literatura informativa sobre o Brasil, é considerada 
mais um documento histórico do que uma obra 
literária. 
 
Das afirmativas acima, pode-se dizer que 
a) Apenas I está correta. 
b) Apenas III está correta. 
c) Apenas I e II estão corretas. 
d) Apenas II e III estão corretas. 
e) I, II e III estão corretas. 
  

QUESTÃO 15 (FACERES) 
 

“Esta terra, Senhor, me parece que da ponta que 
mais contra o sul vimos até outra ponta que contra 
o norte vem, de que nós deste porto houvemos 
vista, será tamanha que haverá nela bem vinte ou 
vinte e cinco léguas por costa. Tem, ao longo do 
mar, nalgumas partes, grandes barreiras, delas 
vermelhas, delas brancas; a terra por cima toda 
chã e muito cheia de grandes arvoredos ... Pelo 
sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, 
porque, a estender olhos, não podíamos ver senão 
terra com arvoredos, que nos parecia muito longa”. 
(Os três únicos testemunhos do descobrimento do 
Brasil. Carta de Pero Vaz de Caminha. Carta de 
Mestre João Faras. Relação do Piloto Anônimo. Rio 
de Janeiro: Lacerda, 1999) 
 
Nesse trecho, Caminha: 
a) Faz referência às belezas naturais do Brasil e da 
vida dadivosa dos índios. 
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b) Indica ao rei de Portugal sobre as facilidades em 
desbravar um território muito vasto porém 
promissor. 
c) Negligencia os indícios de existência humana 
naquele ambiente. 
d) Estabelece os limites das Capitanias 
Hereditárias. 
e) Aponta para a possibilidade de extração do pau 
brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. D 
2. E 
3. E 
4. A 
5. E 
6. E 
7. A 
8. A 
9. E 
10. A 
11. B 
12. E 
13. C 
14. E 
15. C
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